
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A prevalência observada foi superior ao registado em estudos anteriores, mas obtidos em amostras colhidas em matadouro (Martins et al., 1998; Brida, 

2008). 

O diagnóstico da sarna tem-se baseado em vários testes que fornecem, no seu conjunto, resultados que garantem um conhecimento mais exacto da 

doença nas explorações. Neste contexto, dos vários testes utilizados, o Método Directo é referenciado como o único que permite estabelecer um 

diagnóstico definitivo (Smets and Vercruysse, 2000). No entanto, apesar da concordância de resultados observados neste estudo,  pode-se verificar que 

uma maior sensibilidade do Método Indirecto. 

A nível de exploração, no diagnóstico da sarna, a observação do estado de limpeza do pavilhão auricular e a existência de prurido, parecem ser bons 

indicadores sobre o estado sanitário dos animais, no que respeita à sarna.

INTRODUÇÃO
A importância dos parasitas externos na produção animal varia de região para região, devido a diferenças no 

clima e nos sistemas de produção. O controlo de doenças endémicas nos animais de produção tem assumido 

importância devido aos grandes investimentos, principalmente nos sistemas intensivos.

A sarna sarcóptica (Sarcoptes scabiei var. suis) tem sido considerada uma das parasitoses responsável por 

perdas maiores da produtividade, associadas a perdas de peso e atrasos no crescimento dos suínos 

(Colebrook and Wall, 2004).

MATERIAL E MÉTODOS
Foi realizado um estudo sobre a sarna (Sarcoptes scabiei var. suis) em duas explorações de suínos, na 

região da Benedita (Portugal) (Fig.2), num total de 619 animais (amostragem aleatória determinada 

em função do efectivo das explorações, para uma prevalência estimada de 15%, um erro de 1% e um 

nível de confiança de 95%, Win Episcope, 2.0). 
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Figura 6 –Pavilhão auricular sujo
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RESULTADOS
A prevalência foi de 32,8% [ICP 32,5% - 29,1%]. O método directo revelou uma sensibilidade de 

45,8%, inferior à observada no método indirecto (Sensibilidade = 99,015%) (Tab.1), com uma 

concordância moderada entre os dois testes (Kappa = 0,521). 

Figura 2 – Localização das explorações
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Figura 3 – Colheita e preparação da amostra

Figura 1 – Sarcoptes scabiei var. suis
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Tabela 1 –Prevalência e propriedades intrínsecas dos métodos utilizados

As amostras de cerúmen foram colhidas directamente do 

pavilhão auricular (Fig.3). 

A identificação da existência de uma associação entre as variáveis e a ocorrência de doença, assim 

como a quantificação da força desta associação foi determinada através do teste do Chi-quadrado e do 

Odds Ratio (SPSS 16.0). A probabilidade de ocorrência de sarna foi determinada por regressão 

logística multivariada utilizando um método de eliminação “Backward Stepwise: Wald” (SPSS 16.0) e a 

um modelo “log linear” no qual o risco de desenvolvimento de sarna é definido em função das 

variáveis explanatórias resultantes da regressão logística (Frankena and Thursfield, 1995) 

Foram realizados dois métodos de diagnóstico: um 

directo (observação directa à lupa binocular) (Fig. 4) e o 

método indirecto (digestão química em hidróxido de 

potássio a 10%, seguida pela técnica de sedimentação –

flutuação em sacarose) (Fig. 5).

A concordância de resultados entre os métodos de 

diagnóstico foi realizada pelo teste Kappa. 

Figura 4 – Realização do método directo

Figura 5 – Realização do método indirecto

A presença do ácaro foi mais comum em 

suínos com um pavilhão auricular sujo (Fig.

6)(Odds Ratio = 2,17, [ICOR 1,384 - 3,412]; 

p< 0,05). Os suínos com prurido 

apresentaram uma probabilidade 37 vezes 

maior de estarem infectados (Odds Ratio = 

37,03 [ICOR 15,961 - 85,909]; p< 0,05). A 

probabilidade de ocorrência de sarna em 

suínos com prurido foi de 67,4% . 


